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Prefeitos do ABC se unem para 
cobrar ineficiência da Enel  



Ao menos 2,5 milhões de 
imóveis ficaram sem 
energia elétrica neste 

sábado (4) após os temporais 
que atingiram várias cidades 
na sexta-feira (3), segundo o 
governo paulista.
A maior parte das residências 
sem luz - 84%, está na área de 
concessão da empresa Enel, 
q u e  a t e n d e  a  r e g i ã o 
metropolitana,  onde 2,1 
milhões de pessoas ficaram 
sem luz, de acordo com 
informações do governador 
T a r c í s i o  d e  F r e i t a s 
(Republicanos).
A previsão da Enel é a de que o 
serv iço  se ja  tota lmente 
retomado somente na terça-
feira (7). No entanto, no final 
da tarde de terça-feira a 
religação não havia sido 
efetivada pela empresa e mais 
d e  1 4  m i l  p e s s o a s 
permaneciam no escuro. O 
governo paulista diz que está 
p r e s s i o n a n d o  a s 
concessionárias a agilizarem o 
trabalho de retomada dos 
s e r v i ç o s  n e s s a s  á r e a s , 
especialmente em locais onde 
estão hospitais e serviços 
púb l i cos  de  urgênc ia  e 
emergência.
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contando com violões, duas 
violas caipiras, dois acor-
deões, três cavaquinhos, dois 
berrantes tocados por crian-
ças e um grupo completo de 
percussão. 
 A orquestra formou um 
repertório básico composto 
de mais de 60 músicas, a 
maioria clássicos do repertó-
rio sertanejo como “Paineira 
velha”, “Chico Mineiro”, 
“Chitãozinho e Xororó” e 
“Cavalo preto”. São mais de 
cinco discos gravados e um 
profundo respeito cultural 
que lhe rendeu o título de 
patrimônio de Mauá.

 O r q u e s t r a  d e AVioleiros de Mauá, 
fundada  em 2  de 

agosto de 1990, tem como 
objetivo principal resgatar e 
valorizar a música sertaneja 
de raiz, conhecida como 
música caipira. No decorrer 
de sua existência, produziu 
cinco trabalhos fonográficos. 
 Já são mais de 800 apresen-
tações em diversos lugares, 
como igrejas, teatros, hospi-
tais, circos e praças. Em reco-
nhecimento ao trabalho 
desenvolvido pela Orquestra, 
a Câmara Municipal instituiu, 
em 2008, 2 de agosto como 

Dia da Orquestra de Violeiros 
de Mauá. A ideia de criar uma 
orquestra de violas surgiu em 
1985 na cidade de Mauá, em 
São Paulo, por iniciativa do 
maestro e professor João 
Aletto Filho. 
 A partir da constatação de 
que havia uma grande quanti-
dade de violeiros na cidade, 
ele resolveu partir para a 
iniciativa de criar uma or-
questra de tocadores de viola. 
 Os ensaios acontecem no 
salão paroquial da Igreja 
Nossa Senhora das Vitórias. 
Com o passar dos anos, a 
orquestra foi crescendo e já 
chegou a ter 100 integrantes, 

desafiar as infraestruturas elétricas, mas é 
igualmente inegável que a Enel tem suas próprias 
falhas a reconhecer. Uma investigação mais 
profunda sobre a Enel e sua gestão revela que, 
desde a privatização da Eletropaulo em 2018, a 
empresa italiana cortou 35% de seus funcionários 
e dobrou seus lucros. A busca desenfreada por 
aumentar os ganhos em detrimento de um servi-
ço de qualidade é uma prática que prejudica 
diretamente os consumidores. Cortar os gastos às 
custas da segurança e confiabilidade no forneci-

mento de energia não é apenas irresponsável, 
mas também injusto para aqueles que dependem 
dessa energia para suas necessidades diárias.
 A Enel deve entender que a prestação de 
serviços essenciais, como o fornecimento de 
energia elétrica, requer investimentos substanci-
ais em manutenção, infraestrutura e pessoal 
qualificado. É inadmissível que a empresa 
continue a sacrificar a qualidade em busca de 
lucros recordes. Os consumidores paulistas 
merecem um tratamento melhor.

o último final de semana, São Paulo se viu Nenvolto em um caos energético que afetou 
milhões de residências. Após temporais 

que assolaram várias cidades na sexta-feira, mais 
de 2,5 milhões de imóveis ficaram às escuras, 
gerando desconforto, prejuízos e questionamen-
tos sobre a qualidade do serviço prestado pela 
Enel, empresa que venceu a privatização e levou a 
Eletropaulo. A maior parte dessas residências, 
cerca de 84%, está sob a concessão da empresa 
Enel, que atende a região metropolitana, onde 2,1 
milhões de pessoas ficaram sem luz. Essa situação 
levanta sérias preocupações sobre a capacidade e 
o comprometimento da Enel em atender às 
necessidades de seus consumidores.
 A previsão da Enel para a total normalização 
do serviço estendia até a terça-feira, deixando 
milhares de pessoas em situação de vulnerabili-
dade energética por um longo período e mesmo 
após o prazo, mais de 14 mil pessoas seguiam no 
escuro. Mas o que chama a atenção, além da 
demora na resolução do problema, são as declara-
ções do presidente da empresa, Nicola Cotugno, 
que, em vez de assumir responsabilidades, prefe-
riu apontar o dedo para fatores climáticos. É 
inegável que eventos climáticos extremos podem 

  A demora da Enel  em 
restabelecer a energia após as 
chuvas no ABC prejudicou 
seriamente os moradores. A 
falta de comunicação tornou a 
s i t u a ç ã o  a i n d a  m a i s 
frustrante. A empresa precisa 
priorizar a melhoria de sua 
capacidade de resposta a 
situações de emergência. A 
Enel deve reconhecer suas 
fa lhas  e  tomar  medidas 
imediatas para evitar que 
situações semelhantes se 
repitam no futuro.
Teresinha Alves, 
Jardim Kennedy

 O ENEM fez uma escolha 
importante com o tema da 
invisibilidade do trabalho 
feminino. Isso destaca a desi-
gualdade de gênero e a necessi-
dade de reconhecer o trabalho 
não remunerado das mulhe-
res, o que é crucial para a 
equidade. A conscientização 
gerada pode impulsionar 
mudanças significativas na 
sociedade.

Maiara Rodrigues, 
Zaira

O presidente da CPI da Enel da 
Assembleia Legislativa de São 
Paulo ,  deputado Thiago 
Auricchio, apresentou na 
sessão de quarta-feira (8) do 
colegiado, um pedido de 
c o nv o c a ç ã o  d o  d i r e t o r -
presidente da empresa em São 
Paulo, Max Xavier Lins. “A 
presença dele é fundamental 
para entender o que gerou 
esse caos na distribuição de 
energia e se a empresa possui, 
de fato, a capacidade de 
prestar o serviço que assumiu 
em 2018.  Quero que ele 
e s c l a r e ç a  i s s o  e  o  q u e 
acontecerá com as inúmeras 
pessoas prejudicadas pela 
falta de energia”, explica o 
deputado. No último dia 25, a 
CPI já havia aprovado um 
requerimento do parlamentar 
que previa o convite para que 
o  p r e s i d e n t e  d a  E N E L 
comparecesse na comissão no 
próximo dia 22.
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Enel deixa 2,5 milhões 
sem luz

CPI da Enel aperta cercoEnel e o desrespeito aos consumidores 
paulistas: uma questão urgente

Violeiros de Mauá 



 Os prefeitos do ABC se uniram para pressi-
onar a Enel a ressarcir munícipes lesados 
pela falta de energia que ocasionou diversos 
problemas em toda a região desde a última 
sexta-feira (3/11). A estimativa é que mais de 
2,4 milhões de pessoas tenham ficado sem 
luz no período. O prazo para religação da 
energia, de inicialmente até terça-feira, foi 
prorrogado mais de uma vez. No ABC, bairros 
ficaram por mais de 36 horas sem energia e 
cidades, como Mauá e Santo André tiveram 
interrupção no abastecimento de água 
provocada pela falta de energia elétrica em 
reservatórios no município. 
 A demora no atendimento às famílias fez 
com que os prefeitos do ABC marchassem até 
o Palácio dos Bandeirantes, em São Paulo, 
para ouvir o governo do estado e a Enel, mas 
a resposta não acalmou os ânimos. Marcelo 
Oliveira, Guto Volpi, José Auricchio Júnior, 
José de Filippi Júnior e Orlando Morando 
participaram do encontro e endossaram o 
coro de que a empresa deve ser responsabili-
zada pelos danos e os munícipes devem 
receber ressarcimento. 
 As cidades tiveram prejuízos com perda 
de merenda escolar, vacinas e equipamentos 
públicos que deixaram de funcionar, como 
muitos da saúde e da educação. O prefeito de 
Diadema, José de Filippi Júnior (PT) disse em 
sua rede social ao sair do encontro, que os 
municípios vão avaliar como aplicar multas à 
concessionária. Como ela opera sob conces-
são federal, somente a Aneel - Agência 
Nacional de Energia Elétrica poderia penali-
zar, ou ainda o governo do estado através do 
Procon pelo desrespeito aos direitos do 
consumidor. “Nós exigimos uma outra postu-
ra e duas medidas serão tomadas -  uma 
delas é que as prefeituras e o governo do 
estado vão aplicar multas pesadas devido a 
esse comportamento inaceitável dessa con-
cessionária; em segundo lugar, a empresa 
terá 30 dias para apresentar um plano de 
indenização para o pequeno consumidor, 
aquele que perdeu os produtos da geladeira, 
sua alimentação e também para o pequeno 
comerciante. Nós vamos ficar atentos, 
porque esse evento que aconteceu agora já é 
um prenúncio do que pode acontecer no 
verão, então vamos nos preparar exigindo da 
Enel um outro comportamento para reesta-
belecer a energia”.
 Morando foi mais categórico e afirmou 
que o presidente da Enel, Nicola Cotugno, 
deveria ser preso. “Esperava respostas con-
clusivas. Eu já conheço esse cidadão. Aliás, 
esse sujeito. Por muito menos, outros presta-
dores de serviços públicos já teriam sua 
prisão decretada pelos riscos que colocou à 
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Por Paula Cabrera

população. Até quando as autoridades vão 
continuar lenientes? Será que não seria 
razoável prender o presidente da Enel até 
que ele pudesse devolver a energia elétrica e 
religar em todos os lares de São Paulo? 
Também garantir que todas as escolas públi-
cas e privadas voltassem a funcionar, além 
de todos os equipamentos de saúde. Creio 
que desta forma, com ele preso, a compa-
nhia, pela qual é responsável, seria um 
pouco mais eficiente e menos displicente com 
a população”, afirmou.
 O prefeito de Mauá, Marcelo Oliveira, 
também afirmou que medidas serão toma-
das para fazer os direitos dos munícipes 
serem respeitados. “Tivemos aqui alguns 
encaminhamentos. A população que foi 
prejudicada nesse período de sexta-feira até 
hoje, que procure o Procon de nossa cidade, 
para que possamos abrir os processos. A 
reunião foi produtiva e terá vários encami-
nhamentos na CPI da Enel que está aconte-
cendo na Assembleia Legislativa de São 
Paulo e também levaremos ao governo fede-
ral, ao presidente Lula, por meio do 
Alexandre Padilha, que é ministro das 
Relações Institucionais, para que possamos 
fazer a Enel cumprir seu papel de distribui-
ção de energia, e atender o cidadão com 
respeito e dignidade. Estamos indignados 
com o que aconteceu em nosso estado e com o 
tratamento da Enel com nossa população.”
 A maneira como a Enel conduziu o caso 
também encheu de munição a CPI da Enel na 
Alesp, que é presidida pelo deputado estadu-
al Thiago Auricchio e também conta com a 
deputada Carla Morando na relatoria. 
 A comissão, que até então encontrava 
dificuldades para formar quórum, era a mais 
procurada nesta semana com entra e sai de 
parlamentares – a maioria que não faz parte 
do grupo temático – fazendo vídeos e atuali-
zando as redes sociais. A expectativa está 
concentrada para a agenda da próxima terça 
(14), após a aprovação da convocação do 
presidente da Enel SP, Max Xavier Lins.
 No próximo expediente, prefeitos das 24 
cidades abastecidas pela Enel no estado de 
São Paulo terão a oportunidade de questio-
nar Max.
 A presença dos prefeitos será em caráter 
“colaborativo”, ou seja, não poderão ser 
questionados durante a CPI. A expectativa é 
que os prefeitos do ABC voltem a participar 
das discussões, já que a região foi uma das 
mais atingidas pelo impacto na última sexta-
feira. “Estamos conversando e o povo tem 
todo o nosso apoio nesse importante momen-
to”, afirmou Guto Volpi.
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Empresa deixou região no escuro e trouxe 

diversos problemas em abastecimento de 

água, equipamentos públicos e serviços 

como vacinas e merendas 

Prefeitos do ABC se 
unem para cobrar 
Enel
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FILHO DE EMBU
O ex-prefeito de Mauá e 
deputado estadual Atila 
Jacomussi  (SD)  enviou 
emenda de R$ 4 milhões 
para a a cidade de Embu da 
Artes e não fez qualquer 
indicação para l iberar 
verbas para Mauá, cidade 
que  deve  concorrer  à 
Prefeitura no próximo ano. 
Os dados estão disponíveis 
para consulta no site da 
Assembleia Legislativa de 
São Paulo. 
O valor foi repassado fundo 
a fundo para ser utilizado 
pelo município para “apri-
moramento de saúde dos 
munícipes”. O prefeito do 
município, Ney Santos 
(Republicanos) é antigo 
aliado de Atila e sua irmã, 
Ely Santos, foi candidata a 
deputada federal em dobra-
dinha com o ex-prefeito. 

FILHO DE EMBU  2
Vale lembrar que Mauá está 
sem repasses  fixos  ao 
hospital Nardini desde 
dezembro e o tema tem sido 
usado por Atila como cons-
tante motivo para críticas 
ao governo do prefeito 
Marcelo Oliveira; no entan-
to, Atila não fez qualquer 
solicitação de envio de 
verbas para a saúde munici-
pal. Pesquisas rápidas sobre 
o mandato anterior de Atila 
na Assembleia apontam 
ainda que, no período de 
dois anos que ficou no cargo 
de deputado, Atila fez 
pedido de  empenho geral 
para a região no valor de R$ 
2,1 milhões, para todas as 7 
cidades. Ou seja, o valor 
para Embu, em uma única 
tacada, foi maior do que 
para a região onde ele vive.

FILHO DE EMBU  3
No primeiro ano, Atila 
solicitou dois repasses de R$ 
700 mil à Saúde de Mauá e 
uma emenda de R$ 100 mil 
para associações da cidade, 
como o Instituto Estrela 
Azul. Outros R$ 660 mil 
teriam sido solicitados para 
envios para as cidades de 
Santo André (R$ 110 mil), 
onde o ex-prefeito Atila vive 
atualmente, Ribeirão Pires 
(R$ 150 mil) e o restante para 
Rio Grande da Serra (R$ 440 
mil). Pessoas do meio políti-
co ouvidas pelo JNC e que 
pediram para não ser identi-
fi c a d a s  d i s s e r a m ,  n o 
entanto, que como Atila, na 
época, enviou emenda para 
implantação de um centro 
de diagnóstico contra o 
câncer, o valor não teria 
sido empenhado pelo gover-
no do estado, já que a 
Prefeitura não teria conse-
guido entregar projetos 
para liberar o valor.

FILHO DE EMBU  4
Com o empenho fundo a 
fundo, no entanto, Embu 
não deve sofrer do mesmo 
problema, já que a adminis-
tração pode utilizar a verba 
para custeios gerais da 
saúde municipal. O alto 
valor do envio também 
gerou especulações na 
política de Mauá já que o 
valor é  85% maior do que o 
enviado pelo político em 
seu outro mandato para a 
sua “cidade natal”, e tam-
bém porque o valor poderia 
auxiliar em quase dois 
m e s e s  d e  c u s t e i o  d o 
Nardini.

Paula Cabrera
pauta@jnconline.com.br
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O ex-prefeito de Mauá, Atila 
Jacomussi (SD), pode ficar de 
fora das eleições de 2024 à 

Prefeitura de Mauá. A perda de mandato 
do ex-vice-prefeito Marcelo Lima por 
infidelidade partidária por ter deixado 
o Solidariedade, mesmo partido de 
Atila, acendeu um alerta sobre o deputa-
do estadual e ex-prefeito de Mauá. Ele 
também tenta sair do partido e aguarda-
va o processo de Marcelo Lima para 
tomar os próximos passos. Nos bastido-
res, a informação é que a sigla já teria 
afirmado para Atila que não deverá 
lançar candidato a prefeito. No entanto, 
se decidir migrar de legenda, o ex-
prefeito corre o risco de perder seu 
mandato. Atila ingressou ação contra o 
partido alegando perseguição — alter-
nativa para sair da legenda e manter o 
mandato — mas perdeu.
  Atila entrou com duas ações contra o 
Solidariedade: uma alegando possível 
perseguição partidária e pedindo para 
se desfiliar do partido e manter o cargo 
de deputado estadual por esse motivo; 
outra, na justiça trabalhista, pedindo 
pagamento de verbas rescisórias e 
confirmação de "infidelidade partidá-
ria" por parte da sigla.
 O juiz responsável pela ação traba-
lhista deu parecer que invalidou o 
pedido de Atila e jogou água em suas 
pretensões de deixar o Solidariedade 
sem travar novas batalhas judiciais.
 Atila entrou com a ação na Justiça 
Trabalhista para pedir pagamentos de 
verbas pagas na demissão. Ele foi con-
tratado como membro da executiva 
estadual do partido e foi desligado após 
as eleições, por não ter apoiado candida-
tos federais da coligação do partido, 
mas sim Ely Santos, candidata pelo 
Republicanos.
 Na ação, o ex-prefeito tentava, prin-
cipalmente, validar sua colocação de 
que houve perseguição por parte do 
Solidariedade, já que ele teria sido 
demitido por justa causa - quando a 
empresa suspende o contrato porque o 
empregado não cumpriu regras estabe-
lecidas em contrato. Ele alegava estar 
sendo perseguido. O juiz Jair Francisco 
Deste, da 30ª Vara Trabalhista de São 
Paulo, deu parecer favorável ao desliga-

mento por justa causa feito pelo parti-
do. "Ao participar da campanha eleito-
ral de uma candidata de outro partido, 
com o qual o reclamado (Solidariedade) 
não possui coligação, o reclamante 
(Atila) equiparou-se ao funcionário de 
uma empresa que se associa ou negocia 
com outra empresa do mesmo segui-
mento, cometendo assim ato de concor-
rência ao seu empregador (…) – sendo 
exatamente este o enquadramento 
utilizado pelo reclamado (Solidarieda-
de) ao aplicar a justa causa", afirma o 
juiz. Ainda na decisão do processo 
trabalhista, o juiz ressalta que a expres-
são “infidelidade partidária”, utilizada 
por Atila e também pelo Solidariedade 
no processo não se refere a uma possí-
vel perda do mandato, mas descreveria 
sim o fato de Atila, no sentido das leis 
trabalhistas, não ter agido de acordo 
com a conduta esperada por um funcio-
nário. Ou seja, na prática, Atila teria sim 
cometido "uma infidelidade" que 
permitiu o desligamento sem o paga-
mento das verbas rescisórias. 
 A derrota dá armas para a executiva 
do partido lutar no processo que corre 
no TSE (Tribunal Superior Eleitoral) em 
que Atila pede para deixar a sigla e 
manter o cargo. Pela lei eleitoral, o 
mandato é do partido e caso Atila opte 
por deixar a legenda, poderia perder a 
cadeira de deputado estadual. Sem o 
apoio da Justiça Trabalhista, o caso no 
TSE perde boa parte da sua relevância. A 
perseguição é um dos únicos meios que 
permite que parlamentares saiam dos 
partidos e permaneçam no cargo.
 "A decisão mostra que o partido agiu 
de maneira correta e se ele sair do 
partido por qualquer motivo, nós vamos 
atrás do mandato dele para o suplente 
d e l e " ,  e x p l i c a  u m  m e m b r o  d a 
Executiva, que reforça ainda que Atila 
não deve ser expulso do partido. Um 
especialista em direito eleitoral consul-
tado pelo JNC explicou ainda que, por 
serem ações distintas, o caso de Atila 

ainda está longe de ser resolvido. A ideia 
de Atila era se desfiliar do Solidariedade 
para entrar no Republicanos. Ele, inclu-
sive, deu entrevistas para outros portais 
sobre o convite e a proximidade com a 
outra sigla. No entanto, a lei eleitoral 
não permite essa mudança para Atila na 
janela partidária que será aberta em 
abril do ano que vem. 
 "Ele pode mudar de partido alegan-
do isso, que teve perseguição e tudo o 
mais, mas é natural que essa ação 
trabalhista influencie a decisão. Hoje 
ele ainda está filiado ao Solidariedade.  
Se ele tiver sucesso na ação do TSE, ele 
pode mudar para onde ele quiser. Se ele 
não tiver sucesso, ele é obrigado a ficar 
no Solidariedade até a janela antes da 
eleição de deputado estadual (2026), 
porque a janela só vale para o cargo que 
a pessoa está exercendo. Então, essa 
janela, agora municipal, ela só vale 
para quem é vereador ou prefeito. E no 
caso do Atila, como ele é deputado, a 
janela dele só poderia realmente ser na 
outra. Ou seja, se ele perder essa ação 
agora, ele tem que continuar no 
Solidariedade, talvez tentar ser candi-
d a t o  a  p r e f e i t o ,  e n fi m ,  p e l o 
Solidariedade. Caso ele não consiga, ele 
não vai poder ser candidato a prefeito. 
Ou então ele resolve mudar de partido e 
aí corre risco de perder o mandato de 
deputado. Ele vai ter que fazer esse 
cálculo político", explica o advogado.
 A decisão do TSE de cassar o mandato 
de Marcelo Lima, que também concor-
reu pelo Solidariedade, deixa Atila mais 
longe de conseguir se desfiliar e perder 
o mandato. Caso opte por concorrer as 
eleições em outra legenda e perder o 
mandato, Atila pode caminhar para 
percorrer caminhos de outros políticos, 
que acabaram perdendo força política 
ao estar longe das esferas de poder.
 O JNC entrou em contato com Atila, 
mas não recebeu retorno até a conclu-
são dessa postagem.

Atila pode ficar de 
fora das eleições 
de 2024
Com cassação de mandato por infidelidade partidária 

de Marcelo Lima e perda de ação por suposta perseguição, 

Atila pode ficar de fora das eleições ou perder mandato
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 ABC acaba de perder um Odeputado federal. O ex-vice-
prefeito de São Bernardo, 

Marcelo Lima, teve seu mandato 
cassado por infidelidade partidária.  A 
decisão do TSE - Tribunal Superior 
Eleitoral foi emitida na noite desta 
terça-feira (7/11), por 5 votos a 2.
Marcelo se elegeu deputado federal no 
ano passado pelo Solidariedade, com 
110.430 votos, mas mudou de sigla em 
maio deste ano, migrando para o PSB. 
Ele argumentou que o Solidariedade 
não havia atingido a cláusula de 
barreira nas eleições de 2022 e que 
tinha anuência do diretório municipal 
para deixar a sigla sem perder o 
mandato.
 O Solidariedade, porém, entrou com 
ação no TSE sob a alegação que a 
incorporação do Pros sanou a falha da 
cláusula de barreira e a liberação do 
diretório municipal foi feita pelo 

próprio Marcelo Lima, o que feriu o 
estatuto do Solidariedade, que diz que 
esse tipo de aval precisa ter chancela do 
diretório nacional.
 Os ministros André Ramos Tavares e 
Floriano de Azevedo Marques já 
haviam votado a favor da cassação do 
mandato de Marcelo Lima. O ministro 
Kassio Nunes Marques pediu vistas, e o 
processo só foi retomado nesta terça-
feira. Nunes Marques votou contra a 
cassação e foi acompanhado somente 
pelo ministro Raul Araújo. A ministra 
Cármen Lúcia votou a favor da tese de 
Solidariedade e acompanhou o relator, 
a favor da perda do mandato de 
Marcelo .  Benedito Gonçalves  e 
Alexandre de Moraes também votaram 
contra o socialista.
 Com a decisão do TSE, quem 
assumirá a cadeira é Paulinho da Força, 
dirigente da Força Sindical e vice-
presidente nacional do Solidariedade.

Paula Cabrera
pauta@jnconline.com.br

ENTREGA A DOMICÍLIO!
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Marcelo Lima 
perde mandato de 

deputado federal 
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om apenas 11 anos de idade, o Ctalentoso ator mirim de Mauá, 
Alejandro Ovando, está prestes a 

encantar os palcos com sua atuação no 
musical "Matilda". Ele que já viveu Peter 
Pan, fez Footloose, Encanto, School of Rock 
em apresentações de encerramento de curso 
e participou de montagens no teatro como 
Cantinho de Luz, Muito Barulho por Nada e 
Garoto Cósmico,  tem se preparado 
i n c a n s a v e l m e n t e  p a r a  e s s a  n o v a 
empreitada.
 M o r a d o r  d e  M a u á ,  A l e j a n d r o 
compartilhou com o JNC sua empolgante 
jornada até ser selecionado para o elenco do 
musical  "Matilda", que está pela primeira 
vez no Brasil, e afirmou que tem se 
divertindo muito com o elenco durante os 
ensaios. "Eu faço teatro musical há dois anos 
- desde que eu tinha nove anos - e foi feita 
uma seleção para 'Matilda'. Participei das 
audições com mais de 300 crianças e foram 
escolhidas apenas 28. É a realização de um 
sonho gigante para mim."
 Os ensaios para o musical são intensos, 
com dança, canto e interpretação, além das 
responsabilidades escolares. Alejandro vai 
todos os dias com o pai para São Paulo, após 
o horário escolar. "Os ensaios são bem 
corridos e tem a coisa da escola, mas eu 
estou conseguindo equilibrar, fazendo as 
lições à noite e nos fins de semana."
 Apesar de falar com o jornal em uma 
semana atribulada de provas e ensaios, 
Alejandro afirma estar se saindo bem e 
recebendo apoio tanto da escola quanto de 
seus pais. Ele também compartilhou sua 
empolgação por atuar ao lado de grandes 

nomes como Myra Ruiz, Fabi Bang e Cleto 
Baccic, considerados ícones na área. "Está 
sendo uma experiência incrível. Eu adoro os 
três, todos os profissionais envolvidos e o 
elenco infantil também, eles são muito 
legais," disse Alejandro.

"Matilda – O Musical" promete encantar o 
público com seu roteiro cativante e 
divertido e estará em temporada em São 
Paulo a partir de 18 de outubro, no Teatro 
Claro SP. A produção reúne um elenco de 28 
crianças, incluindo Alejandro, e conta com a 
coreografia original de Peter Darling e 
direção geral de John Stefaniuk.
 Esta montagem, baseada na obra do 
escritor britânico Roald Dahl, é uma 
realização da BIC Produções em parceria 
com o Atelier de Cultura, conhecido pela 
bem-sucedida produção de "Wicked" em 
2023. A peça já promete ser um sucesso, 
seguindo os passos de seu antecessor, que 
t e v e  a  t e m p o r a d a  e s g o t a d a  c o m 
antecedência.

Paula Cabrera
pauta@jnconline.com.br
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Jovem ator mauaense 
brilha nos palcos com 
o musical Matilda
Apaixonado por teatro desde cedo, Alejandro Ovando 
faz parte do elenco da montagem que estreia em SP
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 vereador Zé Carlos ONova Era solicitou a 
construção do muro 

de arrimo, boca de lobo e 
c a l ç a d a  n o  t r e c h o  d o 
córrego da Rua Hermínio 
Pegoraro, altura do n°257, 
n o  J a r d i m  I t a p a r k .  O 
r e q u e r i m e n t o  f o i 
apresentado na sessão da 

última terça-feira (7).
O parlamentar declarou que 
m o r a d o r e s  d a  r e g i ã o 
procuraram o mandato 
ped indo  a juda  por  se 
sentirem inseguros no local, 
que apresenta problemas 
estruturais. “Sabemos que o 
período de fortes chuvas se 
aproxima, quando aumenta 

a s  o c o r r ê n c i a s  d e 
d e s m o r o n a m e n t o  e 
inundações”.
Nova Era destacou que a 
obra precisa ser feita o 
quanto antes. “Queremos 
preservar a segurança de 
todos, pois trata-se de uma 
via bastante movimentada 
na cidade”, reforçou.

Paula Cabrera
pauta@jnconline.com.br

#JORNALNOSSACIDADE | de 10 a 24 de novembro de 2023

Zé Carlos Nova Era solicita 
construção de muro de 
arrimo no Jd. Itapark
Vereador reforça que obra é urgente por conta 
do período das fortes chuvas, que está chegando
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Ministros do G7 pedem pausas humanitárias em Gaza; Otan afirma que apoia a ideia

Um grupo de economistas e 
advogados que integrou o 
governo de Jair Bolsonaro 

(PL) ou que apoiou o ex-presidente, 
vai tentar barrar a privatização da 
Sabesp, confrontando, assim, uma 
das principais medidas do governa-
dor de São Paulo, o também bolso-
narista Tarcísio de Freitas (Republi-
canos).
 Um dos passos será procurar o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) André Mendonça 
para abastecê-lo com informações 
sobre o prejuízo que a venda da 
participação do governo de SP na 
estatal poderia, segundo o grupo, 
c a u s a r  a o s  c o n s u m i d o r e s . 
Mendonça é o relator de uma ação 
movida pelo PSOL e pelo PT contra 
a privatização. "Existe uma direita 
preocupada com a soberania do 
Brasil. E a Sabesp é um ativo estra-
tégico do país, é uma das maiores 
empresas do mundo na distribui-
ção de água e também na área do 
saneamento básico", afirma o 
advogado Fabio Wajngarten, que 
c o m a n d o u  a  S e c r e t a r i a  d e 

C o m u n i c a ç ã o  d o  g o v e r n o 
Bolsonaro e hoje advoga para o ex-
presidente.
 Não faz sentido sairmos do 
monopólio público para cair no 
m o n o p ó l i o  p r i v a d o ,  d i z 
Wajngarten. "Não podemos deixar 
a população refém de grupos 
empresariais que mal conhece-
mos", afirma.
 Wajngarten segue: "Bolsonaro 
nos ensinou o conceito de sobera-
nia e a atenção aos pequenos 
consumidores". O ex-secretário cita 
a privatização da Enel como exem-
plo: nesta semana, parte do estado 
de SP ficou sem energia por mais 
de 50 horas depois que ventos e 
tempestades derrubaram árvores e 
danificaram a rede de transmissão. 
"Pequenos comerciantes, restau-
rantes, mercearias, pizzarias e 
padarias viram seus estoques 
apodrecerem em geladeiras que 
não funcionavam. Chefes de famí-
lia que vendem no almoço para 
pagar a janta foram impedidos de 
trabalhar", diz ele.

#NINGUÉM_MAIS_TEM_RAZÃO

O alto comissário das Nações Unidas 
para os Direitos Humanos afirmou 
nesta quarta-feira (8) que crimes de 

guerra foram cometidos tanto por Israel 
quanto pelo Hamas no conflito que come-
çou há pouco mais de um mês."As atrocida-
des perpetradas por grupos armados pales-
tinos em 7 de outubro foram hediondas, 
foram crimes de guerra — assim como a 
manutenção de reféns", disse Volker Türk, 
que está na passagem de Rafah, no Egito, 
na fronteira com Gaza.
 "A punição coletiva de civis palestinos 
por Israel também é um crime de guerra, 
assim como a retirada forçada ilegal de 
civis", acrescentou.
 Israel tem bombardeado Gaza incessan-
temente em resposta aos ataque do Hamas 
em Israel em 7 de outubro, no qual terroris-
tas mataram 1.400 pessoas e fizeram mais 
de 200 reféns. Os bombardeios israelenses 
já mataram mais de 10,5 mil palestinos, 
incluindo mulheres e crianças.

#CRUELDADE

pós um mês de guerra, o Comitê Apara a Proteção de Jornalistas (CPJ) 
confirmou a morte de "34 palesti-

nos, 4 israelenses e 1 libanês", de veículos 
como Palestine TV e Al-Aqsa. Registra 
como "pelo menos" 39. A organização 
sediada em Nova York sublinha que "os 
jornalistas em Gaza enfrentam riscos 
particularmente elevados conforme ten-
tam cobrir o conflito face a um ataque 
terrestre israelense à cidade de Gaza, a 
devastadores ataques aéreos israelenses, 
a interrupções nas comunicações e a 
extensos cortes de energia".
 Reproduz o apelo de seu coordenador 
para o Oriente Médio, Sherif Mansour, de 
que "jornalistas são civis e não devem ser 
alvo".
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ONU diz que Israel e Hamas 
cometeram crimes de guerra

39 jornalistas morreram no confronto 

Paula Cabrera
pauta@jnconline.com.br

 governador de São OPaulo, Tarcísio de 
Freitas (Republica-

nos), quer acelerar as discus-
sões sobre o projeto de priva-
tização da estatal de sanea-
mento básico (Sabesp) e 
garantir a aprovação da 
proposta ainda este mês na 
Assembleia Legislativa pau-
lista (Alesp).
 Depois de um fim de 
semana com diversos ata-
ques à privatização de servi-
ços essenciais como água e 
luz, por conta do apagão 
registrado em São Paulo e 
outros municípios do estado, 
o governador se reuniu, na 
segunda-feira, com deputa-
dos da base e reforçou um 
pedido: votar o projeto de lei 
de privatização da Sabesp até 
o fim de novembro.
 O presidente da Alesp, 
André do Prado (PL), aliado de 
Tarcísio, convocou para a 

Paula Cabrera
pauta@jnconline.com.br

Sob críticas, Tarcísio 
acelera privatização 
da Sabesp 

tarde desta quarta-feira o 
Congresso de Comissões para 
o projeto de privatização da 
Sabesp, antes da realização da 
audiência pública agendada 
para o dia 16. O colegiado é 
estratégico porque reúne 
diversas comissões perma-
nentes da Alesp com o objeti-
vo de acelerar a deliberação 
de determinado projeto, sem 
avaliação do texto em cada 
uma delas.

Bolsonaro
 
 O  e n t o r n o  d e  J a i r 
Bolsonaro quer que o ex-
presidente atue para defen-
der o controle estatal da 
Sabesp, empresa paulista de 
saneamento básico. O posicio-
namento é uma afronta a 
tudo que Tarcísio de Freitas 
tem defendido desde a época 
da sua campanha ao governo 
do Estado.

Bolsonaristas se unem 
contra venda da Sabesp
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 época mais encantadora do ano 
chegou. O Natal está chegando 
nos shoppings do ABC. Em Santo 
André, o Papai Noel já desem-
barcou nos Shoppings Atrium e 
no Grand Plaza, com direito a 
muita pompa. 
 N o  At r i u m ,  o  b o m 

velhinho desembarcou em uma carreata 
de carros antigos e clássicos, em parceria 
com a Classic Cars, que percorre as ruas do 
entorno do shopping. A decoração este 
ano encanta com o tema parque de diver-
sões, com elementos clássicos como roda 
gigante, carrossel, trenzinho, além dos 
personagens de Natal e muitas luzes para 
deixar tudo ainda mais mágico. O clássico 
túnel de luz também não poderia faltar, 
com 28 mil lâmpadas de LED e 20 metros 
de extensão.
 A diversão para os pequenos também 
está garantida em clima de Natal. Em 
meio à decoração, o destaque deste ano é 
um circuito gigante de atividades para 
crianças, com um túnel repleto de intera-
ções que leva o público mirim de um lado 
a outro do corredor e acaba em uma gran-
de piscina de bolinhas - evento com in-
gressos cobrados à parte.
O Papai Noel recebe o público todos os 
dias das 12h às 20h em seu trono, junto à 
decoração. Quem quiser levar o pet para 
tirar fotos com o Papai Noel também 
conta com o trono pet. Além disso, o 
cenário traz ainda a caixinha para carti-
nhas.
 O Grand Plaza traz como tema o natal 
da Disney, com Mickey, Minnie, Frozen, 
Monstros S.A. e Carros. O local conta com 
árvore de 14m de altura e atividades inte-
rativas gratuitas para as crianças e famíli-
as aproveitarem ao máximo o clima com 
os icônicos temas e personagens.
 A decoração de Natal do Grand Plaza 
conta com quatro cenários encantadores, 
com ambientes instagramáveis, jogos e 
personagens 3D. Na Atividade Master, 
Mickey e Minnie aparecem através de 

holografia em um jogo para as duplas 
adivinharem quais são os elementos da 
natureza que os personagens exibem. 

No cenário da Frozen, um gira  
gira é a atração inclusiva e 

acessível para pessoas com defi-
ciência brincarem, que também 

conta com karaokê para os 
visitantes soltarem a voz 
embalados pelas principais 

canções dos filmes da Disney/Pixar. 
A famosa Sala do Grito de Monstros 
S.A. também faz parte das atrações 
natalinas do empreendimento e, 

A
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Natal chega aos shoppings do ABC 

com muita diversão para as crianças 
Minions, Disney, brinquedos e, claro, o Papai Noel carimbam presença na região

assim como no filme, quanto mais baru-
lho de crianças for detectado no espaço, 
mais energia chega aos cilindros, atingin-
do o principal objetivo da brincadeira. Por 
fim, no cenário de Carros, a experiência 
fica por conta de um simulador com um 
disputado  jogo  de  corr ida  entre 
Relâmpago McQueen e Sally, com muita 
tecnologia e luz. O espaço também é 
acessível para cadeirantes participarem 
da disputa.
  Já o Shopping ABC traz os minions para 
alegrar a criançada. Entre as atividades, 
no piso térreo, na Praça de Eventos, estão 
a 'Aquarela' - atração em uma plataforma 
dançante e cheia de cores, o 'La Bamba', 
um brinquedo que as crianças podem 
girar de forma rápida e divertida, uma 
árvore com mais de 10 metros de altura e 
claro, bonecos dos Minions que se desta-
cam em toda a decoração, afinal, como 
eles são numerosos na história, sempre 
tem um à disposição para divertir al-
guém.Já no piso 1, a brincadeira segue a 
todo vapor em mais uma praça de eventos 
toda temática, com o brinquedo de cor-
das, onde as crianças aproveitam para 
subirem e descerem pelos acessos inter-
nos, o 'Bola Gira', um tradicional gira gira, 
além do Trono do Papai Noel e Trono Pet, 
uma caixa de correio e um Minion gigan-
te, com mais de 7 metros de altura para o 
registro de família ficar ainda mais 
especial. Além de toda a decoração e 
atividades, o shopping também prepara a 
chegada divertida dos personagens nos 
esperados Meet&Greet, que acontecem 
nos dias 11, 15, 18, 20 e 25 de novembro e 
em dezembro, dias 01, 02, 08 e 09, das 15h 
às 19
 Dia 12 de novembro, a partir das 10h, o 
Mauá Plaza Shopping abrirá as portas para 
o Papai  Noel e também na decoração do 
mall. Na mesma data, o São Bernardo 
Plaza e o Golden Square trazem o bom 
velhinho e apresentam a decoração.
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 Prefeitura de Ribeirão Pires encerra Ao  programa de negociação de débi-
tos da cidade com a recuperação de 

R$ 38,7 milhões em acordos fechados com a 
Prefeitura. Entre 17 de julho e 27 de outubro 
deste ano, a Secretaria de Finanças e 
Administração da cidade registrou 4.839 
adesões às condições especiais de pagamen-
tos de pendências tributárias - IPTU (Impos-
to Predial e Territorial Urbano) e ISS (Impos-
to Sobre Serviços) - e taxas municipais. O 
valor representa 7,75% da Dívida Ativa, que 
gira em torno de R$ 500 milhões. 
 Pelo Refis 2023, contribuintes - pessoas 
físicas e jurídicas - tiveram até 100% de 
desconto sobre multa e juros para negociar 
pendências geradas até o fim de 2022 com o 
município. "Esta foi uma oportunidade 
única para aqueles que têm algum débito 
em aberto com a Prefeitura regularizar a 
situação e ficar em dia com as contas. Além 
do contribuinte, que teve condições especi-
ais de negociação oferecidas no programa, 
a cidade ganha com fôlego extra para inves-
timentos em serviços essenciais e progra-
mas que promovem o desenvolvimento 
social", destacou o prefeito Guto Volpi (PL). 
 Durante os três meses de vigência do 
Refis 2023, a Prefeitura realizou 5.651 
atendimentos e orientações a contribuin-
tes, inclusive com assessoria jurídica, 
quando necessário. A taxa de adesão ao 
programa foi de 85,6%. 
 "Oferecemos todo o suporte necessário e 
as melhores condições para tornar o Refis 
mais atraente e ampliar a efetividade da 
ação. O programa teve resultados que 
superaram nossa projeção inicial de nego-
ciações. Importante reforço aos investimen-
tos da Prefeitura para os próximos meses, 
principalmente considerando o cenário de 
queda de repasses pelos governos do estado 
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e Federal", destacou o secretário de 
Finanças e Administração da cidade, 
Eduardo Pacheco. 
 Entre pessoas físicas e jurídicas, cerca de 
17 mil inscrições possuem pendências 
financeiras junto à Prefeitura de Ribeirão 
Pires. Dois plantões especiais aos finais de 
semana foram realizados para ampliar a 
cobertura do programa. A Secretaria de 
Finanças e Administração montou estrutu-
ra no Teatro Municipal Euclides Menato, 
com atendimento agendado previamente. 
 No Refis 2023, contribuintes puderam 
ter até 100% de desconto em multas e juros 
para pagamentos à vista ou opção de parce-
lamento em até 30 vezes, com aplicação 
gradativa de descontos. 

 O programa integra série de medidas de 
responsabilidade fiscal adotadas pela 
Prefeitura de Ribeirão Pires diante de 
cenário em que municípios de todo o país 
enfrentam a queda de repasses do estado e 
da União. 
 O município publicou, neste ano, ato 
normativo para garantir o equilíbrio entre 
despesas e receita. Entre outros pontos, o 
decreto veda a criação de novos cargos ou 
funções que impliquem aumento de despe-
sas e a realização de concurso público, 
exceto para reposição de vacâncias. O 
impacto da queda dos repasses atinge 
cidades do Grande ABC. O envio de recursos 
relativos ao ICMS (Imposto sobre a 
Circulação de Mercadorias e Serviços), por 

exemplo, encolheu 16,4% entre janeiro e 
setembro deste ano em comparação com o 
mesmo período de 2022, caindo de R$ 1,9 
bilhão no último ano para R$ 1,6 bilhão 
neste. Em Ribeirão Pires, de acordo com 
dados do portal da transparência da Sefaz-
SP (Secretaria da Fazenda e Planejamento 
do Estado de São Paulo), a queda foi de 17,1%, 
chegando, nos nove primeiros meses deste 
ano ,  a  R$  45.823.209,64 ,  an te  R$ 
55.763.435,40 do mesmo período de 2022.

Programa de parcelamento da Prefeitura teve 85% de taxa de adesão; Dívida Ativa Municipal gira em torno de R$ 500 milhões

Redação
redacao@jnconline.com.br

Ribeirão Pires atinge  R$ 38,7 milhões
em acordos no Refis 2023



Tarifa Zero nos ônibus de São Caetano 
completa uma semana, com aprovação 
dos passageiros

S C S 14www.jnconline.com.br

ão Caetano completou nesta quarta-Sfeira (8/11) uma semana de Tarifa 
Zero no transporte público. E os 

passageiros, que economizam nos ônibus 
das oito linhas municipais, são só elogios à 
iniciativa.
 “Para mim é uma maravilha”, afirmou 
Juliana Nunes, de 32 anos, moradora do 
Bairro Cerâmica. “Estou momentanea-
mente sem emprego e fazendo um curso no 
Senac, em Santo André. Então, tenho que 
pegar dois ônibus, um municipal e outro 
intermunicipal. Se fosse antes, eu teria de 
pagar R$ 22 ida e volta e agora só pago R$ 
12, do intermunicipal. Este dinheiro que 
economizo em São Caetano faz muita 
diferença no orçamento.”
 Entre os passageiros que embarcaram e 
desembarcaram nesta terça-feira (7/11) no 
Terminal Rodoviário Nicolau Delic, no 
Centro, também estava a Irmã Dada 
Fernando da Silva, de 46 anos. A moradora 
do Bairro Santo Antônio nasceu em Guiné 
Bissau.
 “A Tarifa Zero é uma grata surpresa. 
Uma bênção para mim e para todo o povo. 
Quem dera todas as prefeituras fizessem o 
mesmo que São Caetano”, ressaltou Irmã 
Dada.
Nestes primeiros dias de operação não 
houve superlotação e nenhuma dificulda-
de foi relatada pelos passageiros. A VIPE - 
Viação Padre Eustáquio -  concessionária 
do sistema, analisa a evolução de usuários 
e, se necessário, fará ajustes visando a 
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melhora contínua da operação.
 A Prefeitura projeta investimento de R$ 
2,9 milhões por mês no Tarifa Zero. O valor 
exato será calculado mensalmente com 
base em georreferenciamento e pago 
diretamente à VIPE. Custos de manuten-
ção da frota, da operação e de combustí-
vel, por exemplo, já estão incluídos neste 
montante.
 Para suportar a nova demanda prevista 
com a gratuidade, foram adicionados mais 

cinco ônibus à frota atual, que passou a 
contar com 54 veículos.
 O subsídio foi incluído na previsão 
orçamentária para 2024 e será inserido 
também na peça orçamentária de 2025, 
s e g u i n d o  e x i g ê n c i a  d a  L e i  d e 
Responsabilidade Fiscal. O investimento 
anual previsto (R$ 35 milhões) correspon-
de a 1,44% do orçamento total para 2024, 
de R$ 2,434 bilhões - não serão criadas 
novas taxas ou impostos.
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aa
Cake Fest

 cidade de Mauá receberá Aneste fim de semana a maior 
feira de confeitaria e festas 

do ABCD Paulista. O Cake Fest 
Mauá será realizado no Teatro 
Municipal, de sábado até segunda 
(dias 11, 12 e 13 de novembro), e 
reunirá dezenas de expositores. 
Uma arena gastronômica ofertará 
aulas com culinaristas. 

Mauá recebe feira de 
confeitaria e festas

TEATRO MUNICIPAL DE MAUÁ

EXPOSITORES PATROCINADORES



Contamos com todos os tipos de veículos! 
Entre em contato: 45438377 / 45438378

ou via email para transportes@guiborlog.com.br

Faça a cotação dos fretes 
de sua empresa conosco
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